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O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


ERR dean 
O sr. dr, Manuel d'Arriaga tinha que nomear 


nciar com alguns dos mais impor 
tantes políticos do bloco parlamentar e com o 

dr, Affonso Costa, afim de bem se orientar da 
situação e tentar um governo conciliador, 

Só depois de laboriosas conferencias com uns 
e outros é que de novo se apresentou ao sr. pre- 
sídente da Republica e acceltou o encargo de for- 
mar ministerio, 


aÃ fo ineo aid levo ns rs 
fas Avé que o supplemento ao 

de 3 do corrente publicou olcialment os nomes 
dos novos minitvs, como segue 


ia e Ministro do Interior — João Pi- 
nheiro Chag 
Ministro da Justiça — Dr, Tavares de Mello 
Leott 
Ministro das Finanças — Dr. Duart 
Ministro da Guerra Gi 
Castre 
Ministro da Marinha — Dr. João de Meneses. 
Ministro das Colonias — Dr, Celestino «AL 


Estrangeiros — Dr, Augusto de 
Vasconcellos. 
Ministro do Fomento — Dr, Sidonio Paes. 


Conseg a ar Jo Chats fraum o 
verão qua extrato ata 
Dos ado Soro Era e 
Tape do a. Breda da Here 
Sa do da 
Sem de, obg pi 
ei ndrsação a data pa LO Dea 
PAR Capao ed e pressa do Da cao 
bicos, quo € ds bros portos esta 
Bl todo da tampos de todo dj 
o preanra esa Aidos dbsna s 
toda om Tardes, ditos sr Pete 
Pa enraita  u vd 
mi no enteado avi esa 
tados e que tt ma pódem (a nen a 
eo dçãs. 
gue mel o da que o propio e Jo 
Chagas, no seu discurso do apresentado da ge 
vero da io, queria apeesntação do po 
como doctor ie nte chris, 
de pr am e ds dn 
gia Ro mo rg animigos do novo re 
do que fóra. E EE 


«O governo que tem a honra de se apresentar 
hoje no parlamento, É o primeiro organisado nos 
termos da Constituição da Republica Portuguêso, 
votada pela Assembléa Nacional Constituinte, 
que sanccionou a revolução de outubro, O seu 
cipal objectivo consiste em proseguir ha obra 
la pelos homens desinter é patrio- 
tas do Governo Provisorio, concorrendo para que 
a Republica seja o regimen da conciliação entre 
todos os portuguêses sinceramente votados ao 
renascimento da Patria. Não é, pois, um governo 
de acção partidaria que se apresenta nos eleitos 
do povo, mas um governo que desejando manter 
a unidade republicana, procura executar, segun 
do à Constituição e conforme as determinações 
do parlamento as leis que constituem a base da 
organisação democratica da sociedade portuguê- 
sa, segundo as exigencias modemas e as glório- 
sas tradições da sua historia, 
Proclamando a supremacia do poder civil e 
affirmando o seu espirito antielerical - porque o 
clericalismo foi e continua sendo à feição política 


dos adversarios da Republica — o governo deve 
acentuar a fórma de o realisar. 

Esta affirmação define, peis, nitidamente, a 
parte do programma do governo no que se re 
fere ds leis anticongreganistas e da separação 
do Estado das egrejas. Mas a obra iniciada de- 
pois da revolução de outubro, fai muito comple- 
xa e abrange um vasto campo de acção; real 
“aba integralmente constituiria, por si só, o pro 
gramma não de um seu antecessor, que não 
festirava propostos de Tistlidade contra qua 

quer confissão religiosa porquanto considera in- 
Volavei o principio da iberdade de consciencia: 

Não são 05 republicanos que confundem a rei 

gião com a politica; são os inimigos do novo. 
Fegimen e da Patria, que pretendem manter esse. 
criminoso equivoco para que se não effectue a 
pacificação moral que a democracia deseja ar- 
«dentemente, mas de successivos ministerios. O 
governo estudalo.ha com a especial attenção que. 
as suas responsabilidades exigem, acompanhando. 
a sua discussão parlamentar, e preoccupando-se 
principalmente em a conciliar com a situação do. 
thesouro, 6 que poderá consiguir-se pela realisa- 
ção das reformas promulgadas, de maneira à 
não ser affectado o principio basilar da reconsti 
tuíção, do credito do pair — o equilibrio orça. 

De facto, conservar e accrescer o credito &- 
nanceiro é exigencia inilludivel da opinião nacio- 
nal, anciosa por entrar num periodo de restaura: 
a 

assim poderemos inspirar ao povo português 
confiança nos seus destinos, e impôr e garantir á 
nossa nacionalidade o respeito que ella entende. 
aerdhe devido pela afirmação que fez da sua 
vitlidade, pelo seu amor á liberdade e ao pro- 
gresso e pelo seu empenho de definitivamente se 

grar na obra da civilisação, 

a integração realizar seha pela austeridade 
nos processos administrativos, pela justiça na 
applicação das leis, pelo severo, cumprimento dos 
deveres cívicos, pela sinceridade e pela correcção 
no trato internacional. 

Applicar, traduzindo em leis, gradualmente, o 
programa republicano, é realisar à democracia. 
formando a extensiva, do campo política ao cam. 
po economico, segundo a orientação dos povos 
de superior cultura na realisação de reformas. 
sociaes, harmonicas com as condições do nosso 
meio. 

As classes trabalhadoras entendem que as re 
voluções devem sempre traduzirse por um au- 
“mento de bem estar; é preciso não as desiludir, 
procurando corresponder com bôa fé às suas le- 

timas esperança 
Da cooperação d'essa classe, como de todas as 
joe constituem a sociedade portuguêsa, carece a 

tepublica para viver « progredir. Por Isso o go- 
verno invoca o patriotismo de todos, é conta com. 
a benevolencia e o espirito de sacrificio dos seus. 
concidadãos, na crença inabalavel de que uma 
era gloriosa ha de assignalar a generosidade dos 
into que condutram povo À Revolução. 

Para que possamos viver tranquilamente ca- 
recemos de assegurar a nossa defesa, à fim de 
que o regimen das nousas relações intern 
nães se estabeleça sobre uma base de dignidade 
reciproca. 

O governo, vem a proposito diseLo, não modi- 
fica as condições da política externa de Portu; 
que até hoje se tem fundado na alliança com 
nação inglêsa, 

ásia esbocada, nas sus liohas geraes, a 
orientação governativa inteiramente dependente, 
porém, da acção patríotica do parlamento e do 
Pad republicano — 

força da Republica, o que a gerou, o que 
à gealisou, por mais do que solidariedade foi 
af 

O povo português confiou na Republica, é 
preciso corresponder a essa confiança.” 


Depois disto, que mais póde dizer a chronica, 
que ão tem preleações de política é que ai” 
plesmente registra 0 que vae occorrendo? 


João Paupexcio. 
E 


A Bella Joconda 


O telegrapho, no seu laconismo, part 
mundo, que no dia 23 de Agosto, pelo meio d 
desapatecera do Museu do Louvre esta maravi: 
Tha das maravilhas da pintura. 


Notícias posteriores. acrescentavam, que, pros 
ximo áquéla hora, dois. operarios, passando. no 
Salão Quadrado, tm deles dissera para 0 com 
anheiro: «Este! quadro é o melhor'do Museus 

ico depois. davase pelo desaparecimento da 
preciosa pintura; mais tarde aínda aparecia 
im canto de uma das escadas do Louvre o 
dr é ia moldura, que encerrava aquela obra 
prima, devida ao pincel de Leonardo de Vinci, à 
qual tem constituido, atravez. quatro séculos o 
assombro de gerações de amadóres de arte É o 
scope dos Ato pintores ue ja ala 
gatam producir nada de comparavel. 

O que era, afinal, esta maravilha da arte? um 
singelo retrato de uma dama, nada ma 


le de extraordinarios artistas que — 
durante a Renascença, 
chitectos, esculptores, pintores e ornamentistas, 
Leonardo de Vinci constitue, com Raphael Sant 
myiato domina» 


Por seu lado, Raphael espalhava, como um 
pródigo, o seu génio pelas suas encantadoras 
Madonas, que são o orgulho dos pri 

seus da Europa e enriquecia, ati 
córte de celebres discipulos, às paredes das (; 
meras e das Loggia do Vaticano, com as suas. 
deslumbrantes pinturas muraes, 


infelizmente muito deterlorado, quasi enegrecido 
de todo, mas restava à Joconda, quasi tão nova. 
e tão fresca de cbr, como quando o artista a pro- 
dúzia no princípio. do seculo xv1, e essa desapa: 
rece agora tambem; facto este que constitue uma 
gnorme perda, não S6 para à Evanca, mãs para à 
humanidade Intelectual de todo o mundo, que. 
tinha n'aquelle quadro a prova do quanto podo. 
alcançar de sublime o génio do homem: perda 
comparavel à que se daria se o ultimo exemplar 
da Jada, da Eneida ou dos Lusíadas tivesse 
sido destruido, 

Tivemos, em 1899, a boa fortuna de ser um 
dos que viram a Joconda; têmol-a bem presente 
na imaginação; nas poucas horas que nos foi 
dado estar no Louvre, lembra-nos Dem que no. 
Salão Quadrado, foi aquéla pintura uma das que. 
nos chamou desds logo à atenção e fxámos o 
singular sorriso e olhar da retratada; continuá: 
mos depois a admirar outras soberbas pinturas. 
de grandes mestres, mas dentro em pouco vol- 
támos para junto da Joconda, absortos; parecia. 
nos que aquele feiticeiro. sorriso se accentuava 
mais mvaquele formosissimo rosto; um sorriso de. 
bondade? um sorriso de malícia? não se expllc, 


resenta-se sentada quasi 
de perfil nºuma cadeira de braços, proxima a uma 
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vatanda; as mãos deliciosamente modeladas cru- 
“ame uma sobre a outra naturalmente um leve 
veu seguro ao penteado vendo-se um pouco na 
testa descahe e envolve um tanto o corpo do 
feto da formosa paúiia a cabeça vês a tes 
quartos, quasi de frente, e o olhar fita directa 
mente 0 observador, animado, como dissémos, 
pelo delicado e enygmatico sorriso. 
seguir obter essa agradavel expressão, 
artista e notavel escriptor contem- 
a ocasião das poses do mo- 


Ta sabendo-se pelos seus biographos, que elle 
Produca as subs, obras com 6 maior cuidado 


Amor, nunca se dando por sais 
damento; n'esta extraordinacia pintura não se 
descobre vestígio de pincel, o rosto é mãos pare- 
cem de esmalte, a fusão das tintas « esfumados. 
são um prodígio de téchnica — é hoje ao invez, 
que tanto se preconisam os empastamentos, pelo 
que se vê que o segredo da pintura não está ahi, 
= tal era esta obra prima, à maravilha do Lou- 
vee, rival da Venus de Milo do mesmo museiy, e 
que constituia o orgulho de Paris e da França, 
que com muita rasão lhe chamava sua, pois 0 
ei Francisco 1, grande amigo e admirador de 
Vinci, lhe pagara o quadro por 13:000 liras, som- 
ma, enorme para a época. 

O quadro da Joconda esteve algumas semanas 
no palacio de Fontainebleau, passando. depois 
parão do Louvre, quando este palacio dos antigos 
teis de França fol, por decreto da Convenção, 
transformado em Museu Nacional, e ahi esteve. 
até ha poucos dias. 

Hoje, onde parará o sublime retrato? estará na 
posse de algum maniaco que a ocultas e egoista- 
mente, ne extasia ante a Joconda em adoração? 
ou existirá na posse de um vulgar gatuno, que 
julgue ter a fortuna feita, quando negocei na 
topa ou na America, por fdema a não ser conhe- 
cido, à celebre pintura tão universalmente dival 
gada? 

Peior que tudo é se o possuidor, com o terror 
de ser descoberto pela polícia, destroe a preciosa. 
tabua, pela qual já se aventa que se oferece um. 
milhão 'de francos de alviçaras e a impunidade, 
ao auctor do roubo, 

Que à incomparável Joconda regresse ao Sa- 
Mão Quadrado, onde era 0 astro de primeira gran. 
desa, à encontrar ainda outras muitas gerações. 
de enthusiasticos. admiradores, é o voto que fa- 
“vem todos que lamentam a perda da maravilhosa 
via, produsída por um dos maiores génios da 
nascença. 


Rissino Cunisrino. 


ad 
O dr. Manuel d'Arriaga 


1.º Prosidonto da Republica Portugueza 


avos Coeuno — Obras poeicas. 


Ao numero dos poucos, de absoluta limpidez 
de caracter, de formosa inteligencia e de bon: 
dade modelar pestence 0 fayalense modesto e ca- 
tínhoso, que a reunião decisiva de 121 votos ele. 
vou á primeira magistratura d'este pais. 

À elle posso applicar sem receio de que me 
acoimem de exagerado, estas palavras de Guisot, 
em referencia ao que foi primeiro presidente e 
primeiro cidadão do mundo americano (Histoire 
de Washington et de la fondation de la Repu- 
Mligue des Etais- Unis, par Comelis de Wit): 

“Espectaculo tão bello e não menos salutar 

que o de um homem digno,ás mãos com a adver- 

idade, é o d'aquelle, digno tambem, que se acha 
A foi de uma cava ba lhe aero rum 
10% 


Boa é a causa, a causa da Revolução des d'u- 
tubro de 1910, que entra na categoria das assim 
ends pla perna do Lamartine (lsoria de 
Revolução de rena de 1838, vessão do oeig 

“So as revoluções, porém, são a.consequencia 
dtuma idéa moral, Woma razão, duma logica, 


dum sentimento, d'uma aspiração, embora cega 
e surda, mas tendente à qualquer melhora de go- 
verno ou de sociedade; d'uma anciedade de des- 
envolvimento e perfeição das relações existentes 
entre os cidadãos, ou da nação propria com as. 
outras nações ; se ellas provém d'um pensamento 
elevado, em vez d'uma paixão abjecta; taes revo- 
luções attestam, até em suas proprias catastrophes 
& desyarios transorios, uma seiva, um vigor e 
uma vida, que promettem longos e gloriosos pe- 
riodos de augmento para as raças» 


Assegura o triumpho? ' 

Respondo com isto, de Lanfrey (Études er por- 
tras polrques): O as da aci 

«O “campo aberto ás combina activi- 
dade e da liberdade humanas é infnito, e só 05 
tempos de servidão acceitam o fatalísmo tanto. 
na historia quanto no espirito. A acção dos gran- 
des caractéres é por veres tal, de facto, que gera-| 
ções inteiras se deicam impressionar de certo. 
modo pela physionomia de um só homem.» 


Em democracias, daqui pódem derivar perigos 
ge. ps povo e et mono me lee desejar a 

publica se residente «com uma camara 
une, desejo este que manifeste em dois artigos 
de iprema, um dos quaes dado a lume aínda 
o mer outubro do anho preterio é o ostro em 
Junho ultimo; emas havendo um presidente, devo 
Acrescentar com Antonio, José" d'Almeida, em 
primoroso desabafo cintilante, ninguem mais 
Competente que o Arriaga para desempenhar as 
atas funeções dPeste cargo. (Republica, nº 222) 

Este homem, esta nobre é sympathica figura 
de homem, advogado constante dos humildes, de- 
Tensar das opprimidos, apostalo convicto do Di 
reito e da Justiça, está alma de homem sedenta 
“de lu, inspira confiança, realenta a patria, atirde 
a Wi amegurará o tiumpho & Revolução e á Re- 
pubicar 

São delle estas phrases intimas, escritas d 
Coimbra em 5 de dezembro, phases de ty 

ade” que imprime 
e jsvenologica individual do mais fino 


que me abatem o animo e a vontade as. 
excessivas benevolencias que alguns jornães, o 
publico em geral e os amigos em partial, tem 
tido para comigo! 

Sinto-me vexado, opprimido, e com magua si 
cera de as não merecer In 


Eis o retrato perfeito e completo, a assonancia 
moral posta à descoberto, um eleito á prova de 
raça! 
Raça humana, iriada no sonhar mais puro, — 
a Democracia, emancipada no ideal mais beilo, 
erdade, surprehendida e consagrada no 
mais generoso, —a Paz, a Harmonia, à 
1 raça de eleito, em querm a Natureza, no 
dia historico de 24 d'Agosto de 1911, quiz entor- 
nar a jorros a luz esplendida de um ol vivific 
te como que à agradecer lhe os cares delicados: 


A eterna symphonia. 
Das fórmas é das córes!... 


(Mamves. D'AnmiAGA, Irradiações,) 


Em 1866, não longe do berço, por minha par- 
te, encontrámo-nos sobre as ondas, no rumo dos 
Açores. 

A” Graciosa, graciosa deveras, eu 
e file à 5, Miguel, pujante de tale 
na Faculdade de Direito, delicias dos passagei. 
os pelo se todo captivante, pela vibração com 
municativa da sua poesia arrebatadora! 

Mais tarde, vit-o no Ivcêu de Lisboa; faloume 
a seu respeito, em Anadia, 0 fallecido conserva- 
dor d'aquella comarca, dr. José Augusto Salga- 
do; ouvilhe a palavra, em córtes, com deputa- 
do narrando o caso do triumpho, justo, de um 
parisiense aggravado, sobre a respectiva muni 
palidade, injusta e vencida; por mais de uma ver 
referiu em minha presença o finado insigne ju- 
risconsulto Dias Ferreira, desvanecidamente, que 
de suas prelecções como lente da Universidade 
resultara entre outros o «distincto democrata. 
Manuel d'Arriaga» e hoje, na hora aciualissima, 
deparaseme guindado á altura pr entre. 
nós, ao nivel das sumemidades mundiaes, pela 
investidura de chefe de Estado, no quadro da 
política dominante 

“Mais do que nunca é carecido o paiz do extre-. 
mo ocidental da Europa, de um refluir de von- 


tades em plena identificação de civismo patrio- 
ico, de um calmo serenar de paixões irequitas, 
de tm fel de balança, de equilibrio estavel! 

leo, € a jo o Hs np no momento que 
perpassa, ponderoso, grave, transformador 

A asiãa nova, em que muitos bordaram dis- 
cursos vãos, compete ao esforço viril e honesto 
dos presentes, cabenos em nome da Patria; 
Como, demonstração legitima de verdadeiro pun- 
donor, como. authentica prova de avanço do 
progrésso nas genuinas conquistas de hodierma 
Eivilsação! 

Faclltemos ao nosso primeiro magistrado o 
normal desempenho da elevada missão política. 

Importa que todos se despreoccupem de inte: 
resser pessodes e de partidarismos, com frequen- 
Cia problematicos na definitiva expressão philo- 

plca e no fundamento invocado, e importa, 
Principalmente, porque & situação. portugucza 
Peclanta a congregação de elementos válidos em 
tômo da Constituição, incipiente, e sacrifício vo- 
Juntário” de. propostos particulares ao supremo 

lo, à Jobrana cada a moma autonom 
Bocão” poto que: tem rasão de exis, à Indepen- 
dencia” Nacional ! 

E a 8, Mauel d'Acriaga, O que hei de mais. 
dizer; mulho à puridade? 

Nó tristssimo lance da 1 
teu. escriptorio fui Jêr um adeu 
& minha “filha, morta, confundiram-s 
lagrimas quando, ao terminar a leur: 
ão temo “de par estremoso, levantaste te 

e, em silencio, depuzeste 


nha vida, em que ao 
na dôr 


voo com o cordeal abraço. 
do, com o enthusiastico anhelo de que os quatro 
annos presidenciaes que ora começam à decor- 
rer, sejam assignalados para todo sempre no re- 
Eiso da Patria Portugueia o nos conceitos do 

ndo culto, por padrões gloriosos de victoria. 
tellectual e por marcos indeleveis de civismo. 

À 


“ênso queimado no thuribulo da mi- 
nha consciencia: tal seja, no porvir, a respeitosa 
homenagem da Historia para devida sancção de 
remota posteridade ! 


Agosto, 27 dengut, 
D. Fancisco DE Nonowa. 


ap 
O incendio das fabricas de cortiça 
no Caramujo 


O, Caramujo é um logar no concelho de Al: 
mada, À margem sul do Pejo, na bacia que esto 
Tórma em frente de Lisboa e conhecida pelo 
nome de Alfeite. 

E? logar onde se exercem larga escala 
dustria cortesia, estando ali estabelecidas mui- 
tas fabricas, com uma população não inferior a 
X:000 operários corticeiros 

* industria corticeira é uma das mais nativas 
do país, que para à alimentar tem a primeira ma- 
teria primas. mas pela mais incompreensivel das 
Contradicções, é esta industria a que tem atraves- 
Sado maiores crises entre nós, não pela falta de 
materia prima, que abunda, mas por faltas de 
trabalho ou de remuneração suficiente do mesmo. 

Entretanto a cortiça tem largo consumo mi 
dial, por suas varias. aplicações, um consumo 
quasi tão importante como o da borracha, e o 
noso país € maior produtor e exportador desta 
materia. 

Estamos assim em presença de um problema 
economico por estudar, como tantos oútros em. 
nosso país, é cuja solução só se poderá encontrar 
no desenvolvimento do trabalho nacional para o 
“que são precisos capitães e saber profissional, 

Emquanto não se conseguir este desideratum 
a mossa industria corticeira será apenas uma in- 
dustia rudimentar de exportação para o estran- 

“por, um valor minimo, e que nos é devol- 
Sida depois de manufaturada, nas suas diferentes 

ções, por valor muito maior. 
Em resumo, é uma mina portuguêsa em que 
os portuguêses só auferem o trabalho do mineiro! 

ignorancia far desconhecer as riqueras do 
trabalho, e como a maioria do capital está em 
mãos de ignorantes, é claro que se retrae para as 
industrias é procura na agiotagam ou no jogo das 
bolsas o rendimento de que precisa para não se 
desralorisar. 
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ss0, MINISTRO DO IrEntor, 


O Presivewre DA Reruntaca sm. Da. MANUEL DE ÁRRIAGA ACOMPANHADO PELOS SH3. Prrsivenra no C 
GovENNADOR CIVIL, ETC. NA VARANDA DO PAULAMENTO AGRADECENDO AS ACLAMAÇÕES DO 


Isto é assaz primitivo, mas é, infelizmente, as: 
tre nós. 
e é o estado das industrias em Portu 
Mi 


inda para procurarem tras 


pelo cont 
ultimos tempos, nestes tempos de gr 


NA PRESIDÊNCIA DA Assrumitia NaciowaL Consrrronre 0 su. Da. MANUEL DE AnRIAGA LENDO O ConrroMIsSO 
(Clichés Benoliel) ” 
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O incemvio xo. CARAMUJO — RUINAS DAS FABRICAS INCENDIA 


trabalho, nas outras fabricas, isto imposto como ateado por varios pontos do edifício, pondo em 


pedindo até que os proprietarios em a 
luma porção grande de fardos de cort atum alarme toda a povoação. 
dra. pois de algumas conferencias com os fabri; Dos pontos altos de Lisboa e da mar 
9 Associação dos Corticeiros da localidade, — cantes e operários por intermedio do sr. Gover de incendio, 
que tinha: Intervido. para resolver. a aitunção, — nador Cívil, conferencias sem resulta socortos assi 
Vendo que não conseguira obter trabalho nas ou- 08 operatios, estes do Barreiro e de alguns navios de gu 
comício, sob a preside socorros que primeiro c foram os dos. 


tras fabricas para os operarios desemprej 
deixou a estes a liberdade de procederem como. 
resultado declarar- 


bombeiros. voluntarios. de Cacilhas com duas 
é carro de 

Hora e meia depois rompia um pavoroso in ando o seu 
cendio na fabrica dos srs. Vilarinho & Sobrinho, O incendio cada vez m 


A Pauta De nanios De S: Manrino Do Ponto 
(Clichês da «Mala da Europav) 
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foi sem um trabalho estenuante que se conse- 
guiu Tocalisalo quanto possivel numa area de 
19:00 metros quadrados, compreendendo a fa- 
brica e barracões de depositos e algumas casas 
de habitação, 

Vamhorrert 

Pela madrugada foram presos como suspeitos 
dez operarios dos considerados agitadores, in- 
cluindo Bartolomeu Constantino, os quaes deram 
entrada na cadeia de Almada, onde se tem cor 
servado, em consequencia dos operarios co! 
ceiros se oporem obstinadamente à que os presos 
sejam removidos pata Lisboa. 

Os presos negam em absoluto que tivessem. 
intervido no incendio, alegando que á hora que 
gile se declarou, estavam em suas casas com a 

À greve continua sem solução, 


E me 
8. Martinho do Porto 


Na nossa provincia da Estremadura, concelho: 
e comarca de Alcobaça, e districto de Leiria, está 
a vila de $, Martinho do Porto, afamada por sua 

ica praia de banhos, uma das melhores do 
Que nesta época atrae grande quantidade 
de banhistas 


Lisboa á Figueira da Fos, com estação na vila, 
O que facilita os banhistas o frequentarem esta. 
excelente estação balnear. 


No Incendio do Caramujo 


Ddysseia d'uma cabeça de Baccho 


da jovem e talentosa artista 


Bella esculptura 
D Christina Caldas Villarinho 


A MINA HRAÃ HERMANIA 


Eu tive a revelação do extraordinario tal 
artístico da sr D. Christina Pereira Caldas Vil. 
larinho por um gesso val 

de Baccho, que 
dade, 


mas verdadeira, 
da volupia, do amor natural, da embriagues de. 
goso que faz esquecer torturas, forindo es lagei. 
mas e faz adormecer a Dôr, velando chagas que 
jáimais hão de ter cura. Para ali estava sósia 
Fi, muito philosophicamente, quasi às escuras, 
“como um bebailo vulgar a qualquer esquina AR” 
al, O je le acabára de vi eram coisas sim. 
ples: a jeuresse qui samuse jouaut la musique, 
Causant sur choses du coeur. > ate 

E quanto mais eu pretendia decifrar e justificar 
9 seu eterno riso, recordando o biblico Noé, um 
dos reis de França e tantos bebados celebres, 
mai elle ria e ria talvez da minha sincera ads 
ração pelo seu vigor physico, pelo seu descai 
mento e pela sua singular bellexa. 

Depois disso, nunca mais 0 vi e, só ao ter co- 
nhecimento de cada nova creação artistica da 
sra D. Christina Villarinho, se me representava 
na imaginação aquele formoso Baccho, branco 
de tanto rir e quast sem forças para rir mais 

Ha dias, porém, fui surprelendido pela noticia. 
do grande incendio que devorou algumas fabris 
cas é armasens de cortiça no Caramujo (Almada) 
“ente las, a do sr conde de Silves, ida di 
incta esculptora a que me refiro. Corri iminedia- 
tamente, dominado pela ideia de prestar algum 


serviço 4 fila daquele ticolar que eu tenho em 
iaa estima como a tinha proprio familia, 

Depois de longos momentos de pavor, poude a 
mobiliada casa ser reirada para Um jam from: 
tio, a, uardada pr milares que eu conse. 
Eai obter 

Já manha, quando o incendio pudéra ser do- 
tmínado, fai vero definitivo extado a que as chan: 
mas haviam sedurido 11;o00 metros quadrados 
de tereno eiicado 

a desação! Paes put como caras 

abertas, à quererem dizer palavras de sos 
lee preto eae Baco 

E ui por ali adeante, fazendo comments 
perante a minha Consclencia No jardim rdo nos 
Possivel imaginar qualquer tentava de rouonas 
destruição, mia Fl remirando sempre as oo 
de roupa, os moveis e Biblos soca” 

De repente os mes olhos tiveram a impressão 
inesperada e forte de uma extranha imagens E 
uei aturdido. Tive mestmo um gesto desepulo 
insinciva, que poderia ter sida tradust ma 

apê violênto e destruidor. Tal era o contrato 


de roupa 

— 9 diabo! — increpei eu mentalmente —, tu 
não tens vergonha de estar assim à rir tão desal- 
madamente, sobre. tanta ruiva, tanto pavor, é 
tanta lagrima?! E Já toleravel esse teu descara: 

71 De que te ris finalmente? 
pobre diabo ! Eu sei do que era. Elle en- 
raça ao grande contraste da sua vida, 
Passaram as finas mãos duma jovem artista so- 
bre um blóco de gesso e a nova edição d'um 
deus ha muito esquecido surgiu para a vida feliz 
jeaiiado com terntra, Gom o mor de 
iz pôr toda a poesia deliciosa da s 
as todo o perfume da mocidade que ie 
“morando 08 dramas horrorosos que vão 
na consciencia dos que passam, Ao sent 0 ru- 
mor tragico do incendio que se lhe aproximava, 
é provavel que tivesse sentido à terrivel soledade 
a que se via votado, maldizendo talvez aquella 
Bondona mão que, numa cavcia, Ih insulou à 
poesia da vida, à alegria de viver. 

Vendo se saivo e n'aquella posição, de nariz 
para o ar, entre um vaso de flôres e uma volu- 
mosa trouxa de roupa, vendo emfim que tram 
pára da destruição, desatou a rir, uma garga. 
Ihada muito philosophica 
Foi n'este momento que os meus olhos tiveram 
à impressão inesperada « forte da sua extranha. 
imagem e a voz da minha consciencia o increpou 
asperamente, 

Ah! coitado; bem sei! Ha tanta gargalhada 
que encobre rumor de lagrimas, tanto quem cante 

não verem chorar, tanta dôr que se mani 

esta cantando, tanta mágua disfarçada en soo. 
risos, tanta desgraça a aparentar felicidade! 
Talvez que elle procure o Esquecimento, rindo 
para se Madi, iudindo os outros! Quantas vez 
des a boca e os olhos riem sobre uma chaga es- 
condida no coração | E” o segredo das destruíções 
precoces, E” a explicação de todos os suicídios. 

as... — Baccho amigo! Ri. À vida são dois. 
dias. É uma gargalhada alvar sobre um deses. 
pero eterno, ainda consegue iludir a Magua, cris. 
talizar a Dor e fazer adormecer à gente á porta 
do Iinpossivel | 


José Boavioa Ponrucar. 
Ed 
A PESTE 
(Gontinuado do mumero antecedente) 
Diagnostico 


recem dos bubies com a suppuração franc. 
Elcoiicae tm bulão não aero asse 


pele, aspira-se o succo por meio de uma seringa. 


da. Com este fiquido póde fazer se três 
operações: A O 
«+ Um essame microseopico que india a quan- 
tidade de bacilos caractensticor; 
2º Uma cultura 8e o exame microscopico foi 
negativo « depois de feita oculada 
Uma inoculação em rato ou cobaya (met- 
tido em caixa fechada com rede de arame) Ra 
pa se O pelio e cobre-se de sueco ou inocula se 
debaixo da pele (cobaya). Dentro em algunas. 
horas localia-se um edema. Depois os gangios 
tumefazem se (Dub), 
No fim de vinte é quatro horas o animal cae 
com crises convul 
cinco d 
volta do 


anglio. proximo tumefacto, congestão 
generalizada; baço hypertropliado com tubesculoa 
Similares; alguma serosidade na pleura e por 
neu; numerosos bacilos no sangue, fiada, baço 
e ganglios 

* Rnoculação que dá a certeea do diagnostico. 

b) Fórma pilmonar, — Examina.se 03 sscarros 
ao microscopio e farke a inoculação na cobayas 
que não é sensivel ao pneumococo. À preumo: 
nia pestosa não tem symptoma caractesstico, O 
diagnostico diferençal impõe-se. 

“) Fórma seplicentica, —Tira-se das veias da 
curva do braço com uma seringa. esterilizada 
Jo centimetros cubicos de sangue e imocula-se 
Cobayas ou ratos. 

B. Diagnosticono rato — Enchugaro baço ouos 
ganglios e exarinal os. Examinar 0 sangue que 
contém sempre bacilos, Inocular depols como 


no homem, 
Tratamento 


Além da medicação 
p vento geral, tratamento ci- 
rurgico dos bubões), apenas ha um unico reme- 
dio contra a peste: 0 soro antipestoso. 

Este soro provém do cavallo por meio d'um 
processo especial. 

Debaixo do ponto de vista da medicina pra- 
tica humana, os resultados são muito animadores, 
mas só para a peste bubonica, 


Prophylaxia 


O terror bem justificado que inspirara a peste 
na edade média, devia natur 
pertar superstições as mais extraordinar 
os meios de se preservarem do mal 

À Juga era o melhor melo, quando era pos 


dia, 1 expenencia provara que. qualquer medico 
de pestifera estava. condemado & morte sem & 
menor utilidade profisional. SG mais tardo foi 
censurado este procedimento dos medicos quando 
se praticaram actos de extraordinaria dedicação, 

À sabatancias preservadoras eram numero 
A raiz de angelica durante muito tempo teve re 
putação, 

Havia. tambem medalhas presctvadoras com- 
postas de metaes eficares, representando assum 
ptos allegoricos. apropriados: Um conjuneto de 
Cousas que queriam ver sclentificas e não pas 
vam de extravagantes superstições! A ma 
tructiva destas. medalhas — amoletos. exis 
museu de Lyão. À medalha de Paracelso ci 
cobre vermelho recoberto de mercurio, 

Entre os santos: S Carlos Burromeu e $, Ro- 
que tinham fama d'um poder preservativo incon. 
testado, E" conhecida à legenda de 5. Roque o 
o cão, Teve duas vezes a peste e morreu do ces 

rundo ataque. À devoção à 5, Roque foi niver 
Fm 1845 ds venerianos dezimadas pela cado” 
eram com que viesse de Montpellier 9 Corpo do 
Santo para o passearem pela cidade. E incaleula. 
vel o numero de capelias erigidas a 5, Roque, 
todas com o fim de preservar da peste, Fotam 
INMERAS, Na mesma Occasião, ds! imagens de 
S, Roque collocadas nos quartos. atas 

sintam um Bubão og om alga! qu 
quer que recordava a peste, No museu de Bála 
Uma imagem feia por Yves Stricel representa 
S. Roque mostrando um bubão a uma criança-O 
dublo pestoso tem, portanto, a sua historia 
tística, graças a S, Roque, 


de 
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A casa submarina 


Max Pemberton 
(Continuado do nº 1175) 


«Segundo os meus calculos, devia existir 
ainda um homem vivo no ponto mais baixo da 
casa, mas a sua presença e fidelidade pouco 
cuidado me dava, 

«Os outros homens com quem tinhamos lu- 
ctado, vendo que até agora a fortuna estava. 
da nossa parte, serviam-nos fielmente. Assim 
ao menos, pude dizer nos meus companheiros 
quando sentados em volta da meza do salão, 
combinavamos os planos de defeza : 

— «Vão servir-nos, quando virem que so- 
mos nós que ganhamos, Mettemol-os na casa 
das machinas onde para sua conveniencia cui- 
darão das fornalhas. Ao mais pequeno signal 
de traição, mate-os a tiro, capitão Nepeen, 
pois precisamos de um homem como o senhor 
e mais três da sua força para guardar a porta 
pequena do recife, .. Para isso defenderemos 
à parte mais proxima do mar encobertos com 
as rochas, Se Crerny consegue pór ali os pés 
e se assenhoreia da porta, escusado será dizer 
o que succederá a todos, Vou deixar dois ho- 
mens no alto da escada e outros dois n'este 
salão ao alcance da voz de miss Ruth. Peter 
e Dolly Venn veem commigo até cá acim 
para manobrar a metralhadora, Se os inimi 
gos nos assaltarem ali, ainda que fossemos 
vinte, não os poderiamos derrotar a tiro de 
espingarda, mas conto com a cobardia dos pi- 
ratas, e parece-me que qualquer d'elles pen- 
sará duas vezes antes de arriscar a vida te- 
merariamente por comprazer a Crerny ou para 
servir as suas ambições. Tenha isto presente, 
capitão, e recorde-se que n'esta peleja joga- 
mos a vida. 

— «Polejamos pela honra de mulheres e 
pela vida de homens honrados — respondeu 
tranquillamente o capitão Nepeen — e é quanto 
basta, Julgo isto suficiente para nos dar ani- 
mo e coragem nesta lucia. Combatemos pelo 
que é mais nobre ao homem, a honra, Des- 
cance que nos portaremos como verdadeiros 
marinheiros que sabem cumprir O seu dever e 
não envergonham o nome do paiz a que per- 
fencem, 

«Na mesma noite, ds sete horas. — Ceâmos 
todos juntos na geande sala do refeitorio ao 
pé do quarto de Ruth. 

«Não se póde imaginar contraste mais ex- 
tranho do que o que oferecia aquella formosa 
estação e o lugubre mar que passa sobre ella. 

«Por uma parte viamos os rasgos de ci 
lisação, o luxo, os explendores do mobiliario, 
mulheres bem vestidas, a mesa posta e orn 
mentada com a excellente baixella de prata, 
as janellas deixando vêr aquellas profundida- 
des do mar com toda a sua vida maravilhosa 
e palpitante, Pela outra, as negras sombras da 
noite e da morte, a ameaça das lanchas, o 
acht fundeado à vista e a ilha distante. 

«Eramos quatorze  meza, e a conversação 
correu sempre alegre, como entre amigos. 
Nunca vi miss Ruth tão animada nem tão en- 
cantadora, O seu sorrir parecia uma musica 
colestial, Para. cada um de nós tinha sempre 
uma chalaça ou uma phrase bondosa, e eu, 
que estava a seu lado, sabia ler nos seus olhos 
azulados, tudo que lhe ja no fundo d'alma. 

«Algumas vezes, no meio da conversação, 
ditiu-me uma palavra carinhosa ou apertava- 
me disfarçadamente a mão, exclamande 

— «lasper, isto por força tem de acabar 
bem, não ha outro remedio. 


«Do que se passava no mar, nenhum de nós 

a nem parecia lembrar-se de tal. Os 
copos estavam cheios de vinho; as jovens fran- 
ceras andavam em volta de nós como borbo- 
letas á roda da luz ; recordavamos tempos an- 
tigos; os dias brilhantes passados no Medi- 
terraneo ; de outros mais alegres ainda, quando 
nas costas inglezas; as nossas casas tão dis- 
tantes e as nossas esperanças que voavam 
pelo alto, mas nem uma só vez alludimos ao que 
Se passava em torno de nós, e do que poderia 
succeder dentro em poucas horas. 

«Segunda feira, às onçe horas. — Estive- 
mos duas horas no nosso posto, mas não oc- 
correu nada extraordi 

«Tenho commigo Clair-de-Lune junto á 
porta grande, e Dolly Venn e Seth Barker 
junto do canhão. 

«A noite está tão escura que os olhos mais 
prespicazes nada pódem distinguir, tanto no 
mar, como do lado de terra. À ilha de Ken 
parece agora uma mancha negra, n'um ho 
sonte velado pelas nuvens. Apagámos todos as 
luzes da casa submarina, O rochedo não appa- 
rece agora brilhante de luz dourada debaixo 
do mar, nem as suas janellas jorram aureolas 
luminosas sobre as aguas dormentes. 

«A pouca brisa que sopra é calida como 
de agua à ferver. Já não pudemos 
o yacht de Crerny nem observar os movimen- 
tos dos botes que o circundam ; mas encontra 
mo-nos junto do abrigo das rochas e as mu- 
nições estão do nosso lado, empilhadas, o ca- 
nhão carregado e prompto a fazer fogo, tudo 
preparado, sem falarmos, pensando nas nossas 
esperanças e nos nossos temores. 

«D'onde surgirá o perigo? Virá do mei 
das sombras um exercito de piratas brandindo 
os seus machados atacar-nos À traição? Virá 
bote a bote, agora por aqui, logo por ali, ten- 
tando atacar-nos pelas costas ou de flancos, 
fazendo-nos fogo sem sabermos d'onde vem? 

«Não sei. 


ontinda) 
o Ricanvo DE Souza. 


= se k 
O MEZ METEOROLOGICO 


Agosto, 4944 
Barometro. — Max. altura 768 
9 in. 759 
Termometro. — Max. altura: 
> Min.» 1556 ema 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 
23 dias. 
> Nublado 9 dias. 


Chuva pm; em 2 dias (30 é 21) À chm 
observada em a1 «agosto, foi apenas uma uni 
ver excedida desde à fundação do observatorio, 
Em agosto, no dia 25 d'agosto de 1863 (46,8). 
Relampagos — Em 20. 
Hyprométro — Max. 96 (21) 
: Min. 13 (30). 


= 
NECROLOGIA 


Dolores Rentint 


O Brasi, que é a tentação de muitos dos nos- 
sos artstas de teatro, tanto para a recolha de no. 
tos Touros e palmas do publico que ox victoria, 
Tomo para equilibrarem fuas finanças nos meres 
que es Lisboa não trabalham, tem ido tambem 
Gi sorvadouro de vidas daqueles que, à par 
“esses ouros e palmas ali tem encontrado à morte 
À sta é já longa o infelimente, todos os am 
nor mai a meo e acrescenta, 
gora, que uma companhia de que Dolores 
Rentni era à estrela de primeira grandeza, per- 
deu no Brasi. o melhor de seis artistas de que 


Rentini foi a ultima dando em resultado dis 
verao a companhia. 

Em Manaus deixou o tenor Eduardo Barre 
e o corista Damaso; no Maranhão a acti Tina 
E o Secretario Pires; em Pernambuco o corita 
Antonio Augusto « por fm Dolores Rent 

A” desditosa artinta, faleceu. de febre amarela, 
no hotel Moderno, onde se achava hospedada, ás 
onse horas da noite de 15 de agosto. O seu cad. 
ver foi, por medida higietica, logo conduzido para 
O neeiterio; realisado-se' o enterramento da 
7 Horas da manhã 

Ao fara asia todos os restantes a 
tas da companhia e tudo se passou sob a mais 
dolorosa impressão Choo 

Pelo que dizem os jornaes de Pernambuco, o 


Dotones Rexria 


st. Archimedes de Olivira, prefeito da cidade, 
vao reservar um espaço para ajardinar em vota 
da sepultura da info ara, e ali será colocada. 


lores Rentinh, de ori nasceu em 
id e al fer O seu curso de musica é cabo. 
Vel, bastante nova para Portugal, estreando: 
se po or ara de cao 

A formomura o elegancia natural do que era do. 
tada assim como à qua bela vos, tornou uma 
artista querida ds plateias, mais por aquelles do. 
tes atraentes do que propriamente por seus 
temos artísticos 

Dolores Rentini sentia pouquissino os 
que representava, mas. as platias pouco 
Vi 'fbso, mais atraidas pela beleza da sua voz, 
que era eltivamente de belo timbre, e pelo ent 
Canto do seu rosto. 

No teatro Avenida estreiou. na opera co. 
mita. Viagem à China, em que afimou a a 
Competenda para o entro. Fe parte da compa- 
ia do teatro da Trindade o torou à voltar para 


E por Taveira e José Ricardo foiem 
varias epocas ao Brasil, onde era muito festejada, 
e nesta epoca pela ultima vez lá foi e lá ficou 
pultada. 

Pobre Dolores Rentini que assim acabou sua 
vida de artista c tambem de venturas galântes, 
em que teve a sua epoca de celebridade. 


me 


O dia de festa em Cintra 


A vila de Cintra, essa deliciosa estancia, cuja 
fama corre mundo desde que lord Byron lhe. 
cantou as belesas, no seu celebrado poema, es- 
colheu o dia 29 de agosto para à sua festa an- 
nual, querendo assim celebrar um nome glorioso 
das letras patrias e de um dos primeiros democra- 
tas portuguêses, José Maria Latino Coelho. 

ita preferencia tem seu fun Jamento na grande 
predilecção que o sabio professor e literato tinha 
pela vila de Cintra, onde passava sempre a esta 
cão calmosa, e onde por fim faleceu a 29 de 
agosto de 1891, numa modesta casa da estrada de 
S.Pedro para 'a vila de Cintra, onde ultimamen- 


aco O DCCIDENTE 


com músicas e salva de mortelros 
posiores do concelho. com Belos 
Too Tambem us cera 
rela a duas magníficas juntas de 
inscrição: 


José Maria Latino Coe 
lho, sabio é patriota ilus” 
Jr mestre dos gera 
Nasedu em Listoat pd 
novembro de 
Em do povo do cone 
de Cintra, no vigessimo 
aniversario da suê mort, 
0 de ngosto de 1gti. 


A Inpide foi descerrada 


do pronunciou. 
cução, discu 


são de homenagem 
redes. membro 

alidade, Ladintau B; 
fia e Mimilano de nso 
vedo, que foi por mulos 
annoa “iecretado” de 

tino - Coelho, “na Flisioo 
ria da Guerra Peninsular 
de que se publicaram 
alguns volumes, mas que 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
CRIA POTES 
ta-sta 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Exigir pois esta maren 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


| aa os LET 
Contos ) Digressão a CHETANO ALBERTO 


em 

do com dass de 1 Banho 2 E Aero 

O segrodo do Clotilde — Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita 
a Castello do Vido — Historia de umas calças — Uma festa agricole aa boa 


Crtnagem em reler, cute e else, completa novidade, preço 500 réis 
A? venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 
Peço Novo- LISBOA 


FESTAS EM CINTRA —JO conto ru mouixageu À MENoRA 
ve Lurino Corno 


infelizmente não chegou a conclui 
surpreendido” o seu autor pregar 
ramente pela morte 

Assim Se honrou à vila de Ch 


lho Fra 


MONTEMÓR-O-NOVO 


alla fosse à 
Tomanos, As p as que 
se encontram desta” Vila são o 
ano de 3 da raca 

“Tem. sua historia. gloriosa. nas 
guerras que se fran para fcmar 
A monarquia portuguêsa como para 
defender a independencia da” pas 
teia 

O seu castelo é dos 
lebres do pais, Fund 
D. Sancho É 


Por vezes se reuniram 


córtes em. Montemôr-o- 
Novo em tempo de D, João 


HI e de D, Manuel, che- 

gando este monarca a re- 

sídir alí por algum tempo, 

em 1495, fugindo á peste 

ale, Brássava em Liiboa, 
Orgulha-se com ju 
jo Mont 


sídido D, Vasco da G 
antes da sua partida pará 
o descubrimento da India, 
Montemór-o:Novo é 
Jar de nobres: familias 


ido, pela inde-. 
liberdade da 
Patria, 

Celebraram agora 0 neu. 
dia de festa da Republica 
com festejos publicos, que 
ficarão miemoraveis nesta 
vila de Por. 


ng À& €: 


Abriram o neu entabciccimento 


104, Rua dos Capellistas, 106 
17, Rua Augusta, 19 
Negocetam em Cambio», Papeis de Credito, Cou 

Ordens de Rolxa e Loteri 
Telephone, 2873 


CONTRA Pa 
A TOSSE pda 


nico espeifico contra losses a 
bronehite legalmente auetorisado 
Comselho de Saude Publica, enta 
e approvado nos hospitaes. Premiado 
com Medalhas d'Ouro em todas as os estamos 
exposições a que tem concorrido. Cada. | tais abeis.” Pedidos 

frasco está acompanhado de um im Pharmacia Pranco, Filhos 
presso com às observações dos prinei: 

pães médicos de Lisboa, reconhecidas 
pelo consul do Brasil. A” venda nas 
Pharmacias. Pedro Erancode 6, Lib, 


Endereço, Fundon, 


Feinha Peitoral Feruginosa 


do Pedro Augusto Franco. 


Capas especiaes para à encadernação d'0 OCCIDENTE 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


